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APRESENTAÇÃO 

 

 A elaboração do Relatório consiste em uma das metas a serem cumpridas pela 

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 

– AGEVAP, correspondente ao Indicador 2A2 (Planejamento e Gestão – 

Relatório sobre a Gestão da Bacia) do Contrato de Gestão INEA nº 01/2010 

firmado com o Instituto Estadual do Ambiente - INEA.  

 

Esse Contrato de Gestão, que tem a interveniência do Comitê Médio Paraíba 

do Sul, delega à AGEVAP as funções de Agência de Bacia da Região 

Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

 

O relatório está estruturado em quatro grandes enfoques conforme Figura 1 

abaixo. 

  

 

  

 Figura 1. Divisão temática do Relatório de Gestão. 

  

 COMITÊ 

  Informações gerais sobre o Comitê (composição, realizações, moções) e 

suas realizações no período de avaliação. 

  

 AGEVAP 

  Informações gerais sobre a Agência e suas realizações no período de 

avaliação. 
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 COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

  Balanço anual da cobrança pelo uso dos recursos hídricos. 

  

 INVESTIMENTOS NA BACIA 

  Investimentos aprovados e contratados no ano, oriundos da cobrança 

pelo uso de recursos hídricos estaduais e federais, detalhando o 

acompanhamento da aplicação dos recursos. 
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CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 

   

 O processo de gestão dos recursos hídricos no Estado do Rio de Janeiro 

instituiu, pela Resolução nº18/2006, do Conselho Estadual de Recursos 

Hídricos (CERHI-RJ), uma divisão do estado em 10 (dez) Regiões 

Hidrográficas.  Essa Resolução foi alterada pela Resolução CERHI-RJ nº 107, 

de 22 de maio de 2013. 

 

A Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul, denominada RH III, abrange 

integralmente os municípios de Itatiaia, Resende, Porto Real, Quatis, Barra 

Mansa, Volta Redonda, Pinheiral, Valença, Rio das Flores, Comendador Levy 

Gasparian, assim como, parcialmente, os municípios de Mendes, Rio Claro, 

Piraí, Barra do Piraí, Vassouras, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Paraíba do Sul 

e Três Rios (Figura 2). 

 

 

 Figura 2. Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul 
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 A bacia do Médio Paraíba do Sul é uma das grandes sub-bacias formadoras do 

rio Paraíba do Sul e detém os melhores percentuais de cobertura florestal e de 

extensão de florestas de toda a bacia do rio Paraíba do Sul.  

 

No entanto, é possível observar, nas zonas urbanas e rurais, processos 

erosivos relevantes decorrentes dos diversos ciclos econômicos e da falta de 

preservação e conservação do solo, bem como da falta de sistema de 

esgotamento sanitário e de aterros sanitários adequados, que contribuem para 

a degradação ambiental e da qualidade da água do rio Paraíba do Sul.  

 

A região tem como principais atividades econômicas a indústria, o turismo e a 

agropecuária, chamando a atenção por abrigar o segundo maior parque 

industrial da Bacia do rio Paraíba do Sul, com destaque para a Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN), em Volta Redonda.  

 

Na região, é realizada ainda a transposição das águas da bacia do rio Paraíba 

do Sul para a bacia do rio Guandu, através da Estação Elevatória de Santa 

Cecília, em Barra do Piraí, que atende ao Sistema Light gerando energia 

elétrica e à CEDAE no fornecimento de água para a Região Metropolitana do 

Rio de Janeiro. 
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1. COMITÊ MÉDIO PARAÍBA DO SUL 

   

 Os Comitês de Bacia são entidades colegiadas, com atribuições normativa, 

deliberativa e consultiva, reconhecidos e qualificados por ato do Poder 

Executivo, mediante proposta do Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

(CERHI). 

 

No Comitê é promovida a participação do Poder Público, dos Usuários e da 

Sociedade Civil, na gestão dos recursos hídricos. 

 

Seus integrantes se reúnem para discutir e decidir sobre as questões relativas à 

gestão e usos múltiplos dos recursos hídricos de sua área de atuação, além de 

priorizar a aplicação de recursos financeiros arrecadados com a cobrança pelo 

uso da água.  

 

O Comitê de Bacia da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul compõe o 

Sistema Estadual de Gerenciamento dos Recursos Hídricos (SEGRHI), 

instituído pela Lei Estadual nº 3.239/1999. 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul teve sua criação aprovada pelo Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos (CERHI) em 28 de maio de 2008 e foi 

reconhecido e qualificado pelo Decreto Estadual nº 41.475 de 11 de setembro 

de 2008, tendo o seu Regimento Interno aprovado em Reunião Plenária no dia 

16/04/2009. 

 

Na 11ª Reunião Plenária Extraordinária do CBH – Médio Paraíba do Sul 

realizada no dia 10 de junho de 2015, o Comitê aprovou a alteração no 

regimento interno. 

  

 1.1 Área de atuação do Comitê 

   

  A região hidrográfica de atuação do Comitê Médio Paraíba do Sul 

abrange integralmente 10 e parcialmente 9 municípios que estão 

elencados na Tabela 1. 
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  Tabela 1. Municípios pertencentes à Região Hidrográfica III 

  MUNICÍPIOS PERTENCENTES A  

REGIÃO HIDROGRÁFICA DO MÉDIO PARAÍBA DO SUL 

PARCIALMENTE INTEGRALMENTE 

Item Município Item Município 

1 Barra do Piraí  1 Barra Mansa  

2 Mendes  2 Comendador Levy Gasparian  

3 Miguel Pereira  3 Itatiaia  

4 Paraíba do Sul  4 Pinheiral  

5 Paty do Alferes  5 Porto Real  

6 Piraí  6 Quatis  

7 Rio Claro  7 Resende  

8 Três Rios 8 Rio das Flores  

9 Vassouras  9 Valença  

    10 Volta Redonda  
 

   

  Os municípios mais representativos dessa bacia, do ponto de vista 

populacional, ou seja, aqueles com população superior a 100 mil 

habitantes, em ordem decrescente, são: Volta Redonda, Barra Mansa e 

Resende. 

 

A área de atuação do Comitê Médio Paraíba do Sul compreende a região 

hidrográfica constituída pela bacia hidrográfica do Rio Preto e bacias do 

curso Médio Superior do Rio Paraíba do Sul no Estado do Rio de 

Janeiro. 

   

 1.2 Composição 

   

  O Comitê Médio Paraíba do Sul é um órgão colegiado com atribuições 

consultivas, deliberativas e normativas em nível regional e composto por 

uma plenária com 24 membros distribuídos entre os seguintes 

segmentos: 
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  - 8 representantes dos usuários de água;  

  - 8 representantes da sociedade civil; e 

  - 8 representantes do Poder Público (municipal, estadual e federal). 

    

  A composição completa da plenária do Comitê Médio Paraíba do Sul 

encontra-se disponível no endereço eletrônico 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/plenario.php e no Anexo I. 

 

O Comitê conta ainda com um diretório colegiado que é responsável pela 

condução dos trabalhos. O Diretório é composto por seis membros dos 

três segmentos. 

 

O Diretório do Comitê (2015-2017) é formado por: 

    

   Presidente 

    José Arimathéa Oliveira 

     

   Vice-Presidente 

    Vera Lúcia Teixeira 

     

   Secretário 

    Sérgio Alves 

     

   Diretores  

    Flávia Cristina de Almeida Cordovil Pires  

    Jardel Souza de Azevedo 

    Maurício Fernandes Oliveira 

     

  Além disso, o Comitê conta com uma Câmara Técnica Permanente de 

Instrumento de Gestão e Legal (CTPIGL), composta por nove membros, 

que têm como atribuição elaborar e encaminhar à Diretoria Colegiada 

propostas de diretrizes e ações conjuntas para a solução de problemas 

relativos aos recursos e corpos hídricos contidos na área de atuação do 

CBH-MPS ou que neles tenham repercussões. 

 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/plenario.php
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A Câmara Técnica possui a seguinte composição: 

   

   Coordenador 

    Daniele Gonçalves Nunes 

   Membros 

    Ana Raquel da Cunha Ferreira 

    Daniela Vidal Vasconcelos  

    Felipe Goulart Fonseca 

    Antônio Carlos Simões de S. Filho 

    Maria Elizabete Costa 

    Paulo Roberto Campos Lopes 

    Markus S. W. Budzynkz 

    Maria do Carmo Silva 

 1.3 Resoluções 

     

  As Resoluções do Comitê Médio Paraíba do Sul são apresentadas na 

Tabela 2 e podem ser acessadas por meio do endereço eletrônico 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/resolucoes.php. 

     

  Tabela 2. Resoluções do Comitê Médio Paraíba do Sul 

 

  RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

  

01 25/03/10 

Dispõe sobre a manifestação diante da 
celebração de Contrato de Gestão entre o 
Instituto Estadual do Ambiente - INEA e a 
Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul - AGEVAP. 

  
02 31/08/10 

Aprovação de recursos para projetos na Bacia 
do Médio Paraíba do Sul. 

  

03 03/05/11 
Criação da Câmara Técnica Permanente de 
Instrumento de Gestão e Legal e define as 
respectivas competências. 

  
04 03/05/11 

Aprova a agenda anual de 2011 do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

  

05 05/07/11 

Dispõe sobre a aprovação de recursos 
financeiros para reembolso e ajuda de custo aos 
membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul (Revogada pela 
Resolução CBH-MPS nº 11/2011). 

     

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/resolucoes.php
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  RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

  

06 05/07/11 

Dispõe sobre o reembolso de despesas de 
membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul que venham representá-lo 
oficialmente (Revogada pela Resolução CBH-
MPS nº 10/2011). 

  

07 05/07/11 

Dispõe sobre a ajuda de custo aos membros do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba 
do Sul (Revogada pela Resolução CBH-MPS nº 
09/2011). 

  

08 05/07/11 

Dispõe sobre o Contrato de Gestão firmado 
entre o Instituto Estadual do Ambiente – INEA e 
a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP. 

  

09 27/08/11 
Dispõe sobre a ajuda de custo aos membros do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba 
do Sul. 

  

10 27/08/11 

Dispõe ad referendum sobre o reembolso de 
despesas de membros do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul que 
venham representá-lo oficialmente (Revogada 
pela Resolução CBH-MPS nº 18/2012). 

  

11 27/08/11 

Dispõe sobre a aprovação de recursos 
financeiros para reembolso e ajuda de custo aos 
membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

  

12 20/09/11 

Dispõe sobre s aplicação dos recursos 
financeiros disponíveis na subconta do Comitê 
Médio Paraíba do Sul do Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos - FUNDRHI em 31 de 
dezembro de 2010. 

  

13 20/09/11 

Dispõe sobre a destinação de recursos 
financeiros do FUNDRHI da subconta do Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul 
para recuperação da barragem de Palmares/ 
Paty do Alferes (Revogada pela Resolução 
CBH-MPS nº 42/2014). 

  
14 22/10/11 

Aprova a agenda anual de 2012 do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

  

15 22/11/11 

Dispõe sobre a aplicação dos recursos 
financeiros disponíveis na subconta da Região 
Hidrográfica III do Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos - FUNDRHI para o ano de 2011. 

  

16 23/03/12 
Dispõe sobre a criação de Grupo de Trabalho 
para Acompanhamento do Plano de Bacia 
Hidrográfica. 

  

17 15/06/12 
Altera a Resolução CBH-MPS nº 02, de 31 de 
agosto de 2010, redefinindo a aplicação de 
recursos. 
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  RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

  

18 04/09/12 

Dispõe sobre o reembolso de despesas de 
membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul que venham representá-lo 
oficialmente e a convidados oficiais. 

  

19 04/09/12 

Dispõe sobre a concessão de diárias aos 
membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul que venham representá-lo 
oficialmente e a convidados oficiais. 

  
20 04/09/12 

Altera a Resolução CBH-MPS nº 11, de 13 de 
setembro de 2011. 

  

21 13/07/12 

Aprovação do Edital de Chamamento Público nº 
01, de 13 de julho de 2012, que orienta a 
manifestação de interesse em saneamento 
básico para projetos básicos/executivo de coleta 
e tratamento de efluentes. 

  

22 04/09/12 

Aprovação de recursos financeiros, critérios e 
prioridades para execução das propostas 
habilitadas no Edital de Chamamento Público nº 
01, de 13/07/2012 para projetos de engenharia 
de coleta e tratamento de efluentes 

  
23 26/11/12 

Aprovação da alteração da Resolução CBH-
MPS nº 22, de 04 de Setembro de 2012. 

  
24 13/12/12 

Aprova a agenda anual de 2013 do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

  

25 13/12/12 

Institui a Comissão Eleitoral do Processo 
Eleitoral do CBH-MPS para o biênio 2013/2015 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio 
Paraíba do Sul. 

  

26 31/01/13 
Aprovação do Edital do Processo Eleitoral do 
CBH-MPS para o biênio 2013/2015 do Comitê 
da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

  

27 31/01/13 
Revoga ações aprovadas nos Biênios 2009-
2011 e 2011-2013 do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

  

28 16/07/13 
Aprovação dos procedimentos internos da 
Câmara Técnica Permanente de Instrumentos 
de Gestão e Legal do CBH-MPS. 

  

29 16/07/13 

Dispõe sobre o Plano de Aplicação Plurianual 
dos Recursos Financeiros para o período de 
2013 a 2016 com recursos disponíveis na 
Subconta da Região Hidrográfica III do Fundo 
Estadual De Recursos Hídricos – do FUNDRHI. 

  
30 04/12/13 

Revoga ação aprovada no biênio 2009/2011 do 
CBH Médio Paraíba do Sul. 

  
31 04/12/13 

Aprova agenda anual de 2014 do CBH Médio 
Paraíba do Sul. 
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  RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

  

32 04/12/13 

Dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho 
de Comunicação, Mobilização e Programas de 
Educação Ambiental e Grupo de Trabalho de 
apoio, financiamentos e projetos de pesquisa.  

  

33 04/12/13 

Aprova Edital de Chamamento Público nº 02, de 
04/12/2013, que orientará a manifestação de 
interesse em venda de imóveis situados em 
áreas de preservação permanente (APP), em 
margens de lagoas, rios, córregos e nascentes 

na região hidrográfica do Médio Paraíba do Sul.   

  

34 25/02/14 

Suspende ad referendum as inscrições para o 
Edital de Chamamento público n° 02, aprovado 
pela resolução CBH-MPS n° 33 do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba Sul. 

  

35 25/02/14 
Dispõe Ad-Referendum sobre a criação do 
Grupo de Trabalho de Capacitação Técnica e 
Profissional - GT-CATEP. 

  

36 20/03/14 
Referenda as Resoluções CBH-MPS n° 34 e nº 
35 aprovadas ad referendum pelo diretório do 
CBH-MPS. 

  

37 20/03/14 

Aprova o Edital de Chamamento Público que 
orientará o cadastramento de imóveis situados 
em áreas de preservação permanente - APP, 
em margens de lagoas, rios, córregos e 
nascentes na região da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul.   

  

38 20/03/14 

Dispõe sobre a aplicação em estudos e 
pesquisas dos recursos financeiros, referentes 
aos exercícios de 2013 e 2014, previstos pela 
Resolução CBH-MPS n° 29, de 16 de julho de 
2013 - Plano de Aplicação Plurianual do CBH-
MPS e pela Resolução CBH-MPS n° 30, de 04 
de dezembro de 2013. 

  
39 16/04/14 

Altera a Resolução CBH-MPS n° 30 de, 04 de 
dezembro de 2013. 

  

40 16/04/14 
Altera a Resolução CBH-MPS n° 29 que dispõe 
sobre o Plano de Aplicação Plurianual do CBH-
MPS. 

  
41 09/09/14 

Dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho 
de Mudanças Climáticas do CBH-MPS. 

  
42 09/09/14 

Revoga a Resolução CBH-MPS nº 13 de, 20 de 
setembro de 2011. 

  

43 09/09/14 
Dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho 
Permanente de Acompanhamento do Contrato 
de Gestão. 
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  RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

  
44 13/11/2014 

Aprova a agenda anual de 2015 do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

  

45 13/11/2014 

Aprova a Comissão Eleitoral e o Edital do 
Processo Eleitoral do CBH-MPS para o biênio 
2015/2017 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

  
46 14/05/2015 Aprova ad referendum a criação do Escritório de 

Projetos do CBH-MPS. 

  

47 06/07/2015 

Aprova ad referendum a segunda alteração da 
Resolução CBH-MPS Nº 29/2013, que dispõe 
sobre o Plano de Aplicação Plurianual (PAP) 
2013/2016 do CBH-MPS. 

  

48 13/08/2015 

Aprova o Edital de Convocação do Processo 
Eleitoral para Preenchimento das Vagas 
Remanescentes ao Plenário do Comitê da Bacia 
Hidrográfica da Região do Médio Paraíba do Sul 
- Biênio 2015-2017. 

  

49 13/08/2015 

Dispõe sobre a prorrogação da delegação à 
AGEVAP das funções inerentes à Agência de 
Água do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio 
Paraíba do Sul - CBH MPS e sobre o aporte de 
recursos para o ano de 2016 para 
operacionalização do Contrato de Gestão. 

  
50 12/11/2015 Aprova a agenda anual de 2016 do Comitê da 

Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul 
 

 

   

 1.4 Moções 

  As Moções do Comitê Médio Paraíba do Sul são apresentadas na Tabela 

3 e podem ser acessadas por meio do seguinte endereço: 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/mocoes.php. 

  Tabela 3. Moções 

  MOÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

  
01 05/04/11 

Participação das Empresas Furnas S.A. e Nova CEDAE 
no Fórum Eleitoral do CEIVAP.  

  
02 20/12/11 

Solicitação ao IBAMA de informações sobre 
licenciamento para construção de PCHs no rio Preto. 

  

03 25/03/2014 
Transposição do rio Paraíba do Sul – Proposição de 
medidas para minimizarem os riscos de agravamento e 
ampliação territorial da crise hídrica. 

  04 12/11/2014 Pacto pela Bacia do Rio Paraíba do Sul. 

 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/mocoes.php
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  MOÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

  

05 24/11/2015 

Moção de repúdio à gestão sócio ambiental realizada 
pela empresa Samarco Mineração S.A., que 
negligenciou sua responsabilidade causando a tragédia 
ocorrida em Mariana-MG. 

 

   

 1.5 Realizações do Comitê 

     

  O Comitê Médio Paraíba realizou os eventos listados na Tabela 4. 

     

  Tabela 3. Realizações do Comitê Médio Paraíba do Sul 

  
COMITÊ MÉDIO PARAÍBA DO SUL 

Evento 

2015 

Total 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Reuniões Plenárias 1 0 1 1 0 2 0 1 0 0 1 0 7 

Reuniões de Diretoria 1 0 0 1 4 1 1 0 0 1 0 1 10 

Reuniões CTIGL 0 0 0 2 2 1 1 1 0 1 0 1 9 

Reuniões Conjuntas 
de Diretoria e Câmara 
Técnica 

0 2 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 5 

Outras 0 1 2 0 1 1 0 0 0 1 0 1 7 

Total 2 3 4 4 7 5 2 2 1 4 1 3 38 
 

     

  No ano de 2015, o Comitê realizou 38 reuniões, sendo 7 plenárias, 10 do 

Diretório Colegiado, 9 da Câmara Técnica, 5 reuniões conjuntas de 

Diretoria e Câmara Técnica e 7 denominadas “Outras”. 
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  Dentre os eventos realizados, destacam-se as seguintes atividades: 

    

  - Reunião para avaliação dos impactos da crise hídrica na 

região Sul Fluminense 

    

   

 

   Figura 3. Reunião para avaliação dos impactos da crise hídrica. 

    

   O Comitê Médio Paraíba do Sul realizou no dia 10 de fevereiro de 

2015, às 9 horas, no Parque da Saudade em Barra Mansa/RJ, 

uma reunião para debate acerca dos impactos da crise hídrica na 

Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. O intuito do 

encontro foi expor a situação atual dos municípios em relação à 

captação e abastecimento de água. 

 

O evento contou com a participação do Comitê, AGEVAP, 

prefeituras municipais e usuários de recursos hídricos. Na ocasião, 

a Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro 

(CEDAE) fez uma apresentação expondo a realidade das cidades 

atendidas pela Companhia; e os representantes de prefeitura 

tiveram a oportunidade de apresentar a situação quanto ao 

abastecimento de água em seus municípios. 
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  - Palestra sobre Escassez Hídrica 

    

   

 

   Figura 4. Palestra sobre Escassez Hídrica. 

    

   O Comitê do Médio Paraíba do Sul realizou, no dia 3 de junho de 

2015, no Campus Nilo Peçanha, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ), uma palestra sobre 

a Escassez Hídrica, tendo como participantes, além dos membros 

do Comitê, alunos do curso técnico de Meio Ambiente entre outros 

convidados. 

    

  - Exposição e campanha sobre consumo consciente de água 

    

   

 

   Figura 5. Exposição e campanha consumo consciente de água. 
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   O Comitê Médio Paraíba do Sul, em parceria com o Sider 

Shopping Volta Redonda, realizou durante todo o mês de junho, 

em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de junho), 

uma exposição/campanha incentivando o uso consciente de água. 

 

A exposição contou com 15 banners do Programa Agenda Água 

na Escola, informando como funciona a gestão de recursos 

hídricos em âmbito nacional e como esse processo é desenvolvido 

regionalmente pelo Comitê e demais instituições envolvidas. A 

exposição contou ainda com um visor digital contendo informações 

sobre o monitoramento das vazões dos reservatórios da bacia do 

rio Paraíba do Sul, e a exibição de vídeos institucionais da Agência 

Nacional de Águas (ANA) sobre a gestão de recursos hídricos e a 

atuação dos comitês de bacia. Na ocasião, houve também a 

distribuição de panfletos educativos de redução de consumo de 

água. 

    

  - Inauguração do Escritório de Projetos do CBH-MPS 

    

   

 

   Figura 6. Inauguração do Escritório Técnico de Projetos. 

    

   O Comitê Médio Paraíba do Sul inaugurou, no dia 3 de junho de 

2015, seu Escritório de Projetos, localizado na sede da Secretaria 
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de Meio Ambiente de Pinheiral (RJ).  

 

Foi identificado, ao longo do período de aplicação do atual Plano 

de Aplicação Plurianual (PAP), e na oficina de Planejamento 

Participativo, além da informação direta dos chefes do executivo 

nos encontros ampliados com os prefeitos da região, que a 

principal deficiência das administrações públicas é a falta de mão-

de-obra qualificada e capacitada para a elaboração e execução de 

projetos.  

 

Com o objetivo de suprir esta demanda, o Comitê providenciou a 

implantação do escritório técnico de projetos, onde serão 

levantadas as necessidades ambientais de cada município da 

região hidrográfica do Médio Paraíba do Sul, transformando-as em 

ações efetivas para a melhoria da quantidade e qualidade dos 

recursos hídricos da bacia. Além disso, o escritório técnico irá 

identificar as fontes nacionais e internacionais de recursos 

disponíveis para aplicação em melhoria ambiental. Os projetos 

básicos poderão ser utilizados como referência para todos os 

gestores da região. 
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  - Entrega de certificados de boas práticas ambientais 

    

   

 

   Figura 7. Entrega dos certificados de boas práticas ambientais. 

    

   Com o intuito de reconhecer o trabalho dos municípios, ONG’s e 

entidades privadas na região hidrográfica do Médio Paraíba do Sul, 

no que tange aos projetos relacionados à preservação e 

conservação dos recursos hídricos e meio ambiente, o Comitê 

Médio Paraíba do Sul entregou, no dia 3 de junho de 2015 durante 

a inauguração do Escritório de Projetos, certificados de “Boas 

Práticas Ambientais” desenvolvidas na região hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul.  
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  - Reunião para assinatura do Projeto de PSA Hídrico da 

Crescente Fértil 

    

   O CBH Médio Paraíba do Sul (CBH-MPS) participou, no dia 16 de 

julho de 2015, da reunião para assinatura do projeto PSA Hídrico 

da ONG Crescente Fértil. O encontro aconteceu no Gabinete do 

Prefeito do município de Resende (RJ) e contou com 

representantes do Comitê, ONG e Prefeitura. O projeto 

apresentado pela Crescente Fértil, em edital lançado pela 

AGEVAP, irá contemplar municípios inseridos na região 

hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

    

  - Reuniões entre INEA, CBH-MPS, CBH-Piabanha, CBH-Rio Dois 

Rios, CBH-BPS e AGEVAP para discussão sobre a Renovação 

do Contrato de Gestão INEA Nº 01/2010 

    

   

 

   Figura 8. Reunião para discussão sobre a renovação do Contrato de Gestão 

INEA Nº 01/2010. 

    

   O Comitê Médio Paraíba do Sul (CBH-MPS) e os demais Comitês 

Afluentes do rio Paraíba do Sul se reuniram nos dias 20 de julho 

de 2015 e 7 de agosto de 2015, juntamente com o INEA, para 

tratar da consolidação das contribuições encaminhadas acerca da 

revisão do Contrato de Gestão entre AGEVAP, Comitês e INEA, 
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com a finalidade da renovação do mesmo. 

    

  - III ECOB/RJ 

    

   

 

   Figura 9. Mesa de membros participantes do III ECOB/RJ. 

    

   Aconteceu entre os dias 26 e 28 de agosto de 2015, no município 

de Nova Friburgo/RJ, o III Encontro Estadual de Comitês de Bacias 

Hidrográficas do Rio de Janeiro (ECOB-RJ).  

 

Os membros do Comitê Médio Paraíba do Sul marcaram presença 

no evento. O III ECOB tratou sobre os temas de Segurança 

Hídrica, Proteção de Mananciais e PSA, Legislação dos recursos 

hídricos e Águas subterrâneas. O último dia foi reservado para as 

visitas técnicas às APAs Estadual e Municipal de Macaé de Cima, 

ETE de Conselheiro Paulino e ETE da STAM.  

 

O evento contou com a participação de membros dos Comitês de 

Bacias Hidrográficas (CBH’s), gestores públicos (federais, 

estaduais e municipais), empresas de saneamento, universidades, 

instituições da sociedade civil, entre outros. 
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  - IV Encontro Formativo Nacional de Educação e Gestão das 

Águas e XII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em 

Recursos Hídricos 

    

   O CBH Médio Paraíba do Sul (CBH-MPS), representado por Vera 

Lúcia Teixeira, Daniela Vida e Flávia Pires, participou do dia 1º a 3 

de setembro de 2015, em São Pedro (SP), do XIII Diálogo 

Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos e do IV 

Encontro Formativo Nacional Integrado de Educação Ambiental 

para a Gestão das Águas.  

 

Entre os objetivos do evento, estão: discutir e avaliar os resultados 

e avanços da educação ambiental e a gestão dos recursos 

hídricos, promover o entendimento e integração entre os diversos 

agentes ambientais que atuam nas bacias hidrográficas, 

propiciando a troca de experiências entre suas práticas em 

educação ambiental e gerenciamento de recursos hídricos e sua 

capacitação permanente, entre outros. 

    

  - Lançamento do Relatório da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) "Governança dos 

Recursos Hídricos no Brasil" e Reunião no Ministério do Meio 

Ambiente 

    

   O Comitê Médio Paraíba do Sul esteve presente no evento de 

lançamento do Relatório da Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) "Governança dos Recursos 

Hídricos no Brasil", representado pelo seu Presidente, José de 

Arimathéa Oliveira, e seu Secretário, Sérgio Alves.  

 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) lançou em 2 de setembro de 2015, na sede da ANA, em 

Brasília, o relatório “Governança dos Recursos Hídricos no Brasil”, 

resultado de um diálogo com mais de cem instituições, entre 
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ministérios, órgãos públicos de diferentes níveis de governo, setor 

privado e sociedade civil. 

    

  - Conferência Nacional de Segurança Hídrica 

    

   O Comitê Médio Paraíba do Sul, representado por sua Vice-

Presidente, Vera Lúcia Teixeira, e seu Secretário, Sérgio Alves, 

marcou presença na Conferência Nacional de Segurança Hídrica 

(CNSH), realizada de 13 a 16 de setembro de 2015, no Center 

Convention em Uberlândia (MG).  

 

A CNSH ocorreu com o objetivo central de ser um agente de 

integração, avaliação e de articulação de setores da informação, 

para tratar de riscos e perspectivas da demanda de água no Brasil. 

 

A proposta do evento foi discutir as soluções para a segurança 

hídrica nacional por meio de oficinas, simpósios, palestras e fóruns 

direcionados para cada área, onde grupos de especialistas 

puderam atuar como multiplicadores da informação para a 

comunidade. 

    

  - Encontro Temático: Água e Soberania e Segurança Alimentar 

e Nutricional 

    

   O Comitê Médio Paraíba do Sul (CBH-MPS), representado por sua 

Vice-Presidente, Vera Lúcia Teixeira, participou do Encontro 

Temático “Água e Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional”, 

realizado nos dias 23 e 24 de setembro de 2015, em São Paulo. 

  

A realização do Encontro visou debater a situação hídrica no país, 

analisando as políticas públicas de segurança alimentar e 

nutricional que dialogam com a questão da água, na perspectiva 

da alimentação adequada e saudável.  
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Promovido pelo Conselho Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional (CONSEA), o evento teve apoio do Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) e Câmara 

Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN). 

    

  - XVII ENCOB 

    

   

 

   Figura 10. Membros do CBH MPS participantes do XVII ENCOB. 

    

   O Comitê Médio Paraíba do Sul esteve presente na 17ª edição do 

Encontro Nacional de Bacias Hidrográficas (ENCOB), realizada 

entre os dias 4 e 9 de outubro de 2015, em Caldas Novas (GO). 

 

Na ocasião, o Comitê foi representado pelo seu presidente, José 

Arimathéa Oliveira, pela vice-presidente, Vera Lúcia Teixeira 

(também representando o CEIVAP no evento), pelos diretores 

Jardel Souza, Maurício Fernandes e Flávia Pires, e pelos membros 

Markus Budzynkz, Denise Thomé, Maria do Carmo Silva e Daniela 

Vidal.  

 

A programação do ENCOB contou com seminários, conferências, 

cursos, oficinas e mesas de diálogo acerca dos seguintes temas: O 

uso da água na agricultura; Preservação de rios e nascentes; 

Abastecimento e saneamento básico; Uso e reaproveitamento da 
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água na indústria; Segurança hídrica; Geração de energia e 

sustentabilidade; Planejamento e prevenção de escassez; Água e 

turismo sustentável; Compromisso e consumo consciente; A 

importância do uso racional da água; e Boas práticas de 

conservação. 

    

2. ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DAS ÁGUAS DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO SUL – AGEVAP 

     

 2.1 Criação e definição como Agência de Bacia 

  Criada em 20 de junho de 2002, a AGEVAP foi constituída, inicialmente, 

para o exercício das funções de Secretaria Executiva do CEIVAP, 

desenvolvendo as funções definidas no Artigo 44 da Lei Federal n° 

9.433/1997, que trata das competências das chamadas Agências de 

Água, ou Agências de Bacia, como são mais conhecidas.  

 

A partir da edição da Medida Provisória nº 165/2004, posteriormente 

convertida na Lei Federal nº 10.881/2004, a AGEVAP pôde, por meio do 

estabelecimento de Contrato de Gestão com a Agência Nacional de 

Águas – ANA, assumir as funções de uma Agência de Bacia, que são, 

essencialmente, receber os recursos oriundos da cobrança pelo uso da 

água bruta na bacia e investi-los segundo o plano de investimentos 

aprovado pelo Comitê da Bacia. 

 

Atualmente, a AGEVAP mantém, o Contrato de Gestão com a ANA para 

atendimento ao CEIVAP, outros quatro contratos e dois Convênios com 

os órgãos gestores estaduais e isto facilita de sobremaneira a gestão 

integrada dos recursos hídricos. 

   

  a) Contratos de Gestão 

    

   O primeiro Contrato de Gestão foi assinado em 2004, com a ANA 

para atendimento ao CEIVAP; o segundo, em 2010, com o 
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Instituto Estadual do Ambiente – INEA para exercer a função de 

Agência de Bacia de quatro comitês afluentes fluminenses do rio 

Paraíba do Sul (CBH Médio Paraíba do Sul, CBH Piabanha, CBH 

Rio Dois Rios e CBH Baixo Paraíba do Sul); o terceiro, em 2010, 

com o INEA, para atuar junto ao CBH Guandu; o quarto, em 2014, 

com o Instituto Mineiro de Gestão das Águas – IGAM para atuar 

junto ao CBH dos rios Preto e Paraibuna – PS1 e o quinto, em 

2014, com o IGAM, para atuar junto ao CBH dos rios Pomba e 

Muriaé – PS2. 

    

  b) Convênios 

    

   Em 2014, foram celebrados 2 (dois) Convênios com o estado de 

Minas Gerais, através da Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD, com recurso do Fundo 

de Desenvolvimento Sustentável das Bacias Hidrográficas do 

Estado de Minas Gerais – FHIDRO e com interveniência do 

Instituto Mineiro de Gestão das Águas – IGAM para viabilizar a 

estruturação física e operacional do Comitê da Bacia Hidrográfica 

dos Afluentes Mineiros dos Rios Pomba e Muriaé – COMPÉ e do 

Comitê da Bacia Hidrográfica dos Rios Preto e Paraibuna. 

    

  A AGEVAP tem a personalidade jurídica de uma associação civil de 

direito privado, com fins não econômicos, cujos associados compõem 

sua Assembleia Geral. Ela é administrada por um Conselho de 

Administração, um Conselho Fiscal e uma Diretoria Executiva. 

 

Os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal são pessoas 

físicas eleitas pela Assembleia Geral e a Diretoria Executiva é formada 

por cinco Diretores, sendo um Diretor-Presidente, um Diretor 

Administrativo-Financeiro, uma Diretora de Recursos Hídricos, uma 

Diretora de Planejamento Estratégico e uma Diretora de Relações 

Institucionais. 
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São objetivos da AGEVAP: 

     

   I. Promover intercâmbio de ideias e informações entre seus 

associados; 

   II. Promover à divulgação de ações ligadas a gestão de recursos 

hídricos; 

   III. Editar publicações técnicas especializadas; 

   IV. Incentivar e divulgar o ensino, a pesquisa e o desenvolvimento 

tecnológico na área de gestão dos recursos hídricos; 

   V. Incentivar o uso racional e múltiplo dos recursos hídricos; 

   VI. Cooperar com instituições congêneres nacionais e estrangeiras; 

   VII. Realizar e promover congressos, simpósios, seminários e 

conferências para a difusão de trabalhos técnicos e científicos 

ligados à gestão dos recursos hídricos; 

   VIII. Promover a efetiva gestão dos recursos hídricos através do 

fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas na forma 

preconizada pela legislação em vigor, através do apoio técnico, 

administrativo e operacional na sua área de atuação, visando gestão 

integrada, descentralizada e participativa; 

   IX. Elaborar estudos, pesquisas e identificar tecnologias que visem 

contribuir para melhoria das condições de saneamento, redução da 

poluição, conservação e recuperação do solo e da flora, controle da 

erosão, racionalização do uso da água e demais ações que 

propiciem melhores condições de vida da população da sua área de 

atuação; 

   X. Desenvolver programas de educação ambiental e promover, 

produzir e divulgar informações e conhecimentos, técnicos e 

científicos, relacionados à conservação e à recuperação dos 

recursos hídricos; 

   XI. Apoiar tecnicamente o Poder público, Usuários e Sociedade civil da 

sua área de atuação na preparação e implementação de ações 

previstas nos planos de recursos hídricos, inclusive na prevenção de 

calamidades públicas ocasionadas por eventos hidrológicos críticos 

(enchentes e secas), de origem natural, decorrentes do uso 
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inadequado dos recursos hídricos ou agravados pelo uso 

inadequado do solo; 

   XII. Firmar com os Governos Estadual e Federal contratos que lhe 

atribuam as funções de Secretaria Executiva ou Agência de Bacia; e 

   XIII. Executar outras ações e atividades compatíveis com os seus 

objetivos sociais, que venham a ser estabelecidas pelo Conselho de 

Administração. 

   

 2.2 Descrição resumida das atividades desenvolvidas pela AGEVAP 

   

  No ano de 2015, os trabalhos concentraram-se em atividades técnicas e 

administrativas relacionadas ao funcionamento de Secretaria Executiva 

do Comitê, atendendo à Diretoria, às Câmaras Técnicas e aos membros 

do Comitê. 

   

  2.2.1 Realizações da Agência 

    

   A AGEVAP, na qualidade de Secretaria Executiva do Comitê, 

desempenhou, principalmente, as atividades descritas a seguir. 

    

     Preparação de reuniões do Comitê, Câmaras Técnicas e 

eventos diversos; 

     Atualização da composição do Comitê e Câmaras 

Técnicas; 

     Preparação de pautas, crachás e materiais para reuniões; 

     Providências quanto ao local, alimentação e material de 

apoio às Plenárias (multimídia, microfone e som), com 

registro fotográfico; 

     Envio de convocação aos membros titulares e suplentes, e 

convite para autoridades e convidados; 

     Verificação de quorum; 

     Elaboração de atas; 

     Prestação de assistência às reuniões;  

     Preparação de minutas de deliberações/resoluções e 
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encaminhamentos das reuniões; 

     Apoio à realização de cursos, seminários e outros eventos; 

     Coordenação da Unidade Descentralizada; 

     Administração dos recursos humanos da Unidade; 

     Confecção, expedição, controle, publicação e arquivo de 

documentos e processos; 

     Controle de material permanente sob responsabilidade da 

Unidade; 

     Elaboração de Termo de Referência relativo às compras e 

contratações de serviços de terceiros para a Unidade; 

     Seleção de fornecedores, compras e controle do inventário 

de materiais de uso da unidade; 

     Atendimento ao público em geral, comitês e outros 

organismos de bacias hidrográficas, órgãos gestores de 

recursos hídricos, usuários da água bruta e prefeituras 

municipais; 

     Manutenção e atualização do cadastro de Prefeituras 

pertencentes à Região Hidrográfica III; 

     Coordenação e atualização da página eletrônica; 

     Assessoria ao Comitê na relação com a imprensa; 

     Elaboração da prestação de contas dos gastos da 

Unidade. 

     

   A AGEVAP desempenhou ainda as atividades de planejamento 

descritas abaixo. 

    

     Elaboração de Termo de Referência de estudos técnicos 

ou projetos, a serem aprovados pelas Câmaras Técnicas 

e, posteriormente, pela Plenária do Comitê; 

     Acompanhamento e avaliação, em caráter preliminar, de 

estudos e projetos contratados pela AGEVAP, no âmbito 

do Comitê. 
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  2.2.2 Participação e realização de eventos 

    

   Dentre os eventos que contaram com a organização e/ou 

participação da AGEVAP no ano de 2015, destacam-se:  

    

   - Seminário Técnico “Gestão em Água e Saneamento” 

     

    

 

    Figura 11. Seminário Técnico “Gestão em Água e Saneamento”. 

     

    A Associação Pró Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP sediou no dia 19 de 

março de 2015, em Resende (RJ), o Seminário Técnico 

sobre Gestão em Água e Saneamento.  

 

O evento, organizado pelo Consulado da Áustria (SP) e 

pelo Instituto Acqua Brasil, visou promover o debate 

acerca da problemática atual da água, possibilitar a troca 

de experiências entre o Brasil e a Áustria, e apresentar as 

tecnologias austríacas para o setor. 

 

A programação do Seminário contou com palestras sobre 

“Consumo sustentável dos recursos hídricos potáveis e 

Redução das perdas de água nos sistemas de 
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distribuição”, “Cooperação Internacional MUT-AIT”, 

“Serviços e soluções de separação de águas residuais e 

para estações de tratamento”, “Sistemas de Telemetria 

M2M para redes de água e esgoto”, “Qualidade da água 

online – dados gerando muito valor na infraestrutura”, 

“Tubulações de alta qualidade para água, principalmente 

para instalação por Método Não Destrutivo” e “GLS Tanks, 

a solução inteligente para armazenamento de alta 

capacidade”.  

 

A iniciativa marcou parte das comemorações da AGEVAP 

relacionadas ao Dia Mundial da Água (22 de março). 

   - Uma Hora pelo rio Paraíba do Sul 

     

    

 

    Figura 12. Uma Hora pelo rio Paraíba do Sul. 

     

    O Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul – CEIVAP, em parceria com a sua 

secretaria executiva, a Associação Pró Gestão das Águas 

da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP, 

promoveu o projeto 1 Hora pelo rio Paraíba do Sul, cuja 

proposta foi a mobilização da população para que 

interrompesse a utilização de água por 1 (uma) hora, no 

dia 3 de junho de 2015.  
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Durante o dia 3 de junho, a AGEVAP recebeu a visita de 

estudantes dos Colégios Estaduais Pedro Braile e Oliveira 

Botelho, além de alunos do Ensino Médio do SESI e do 

Ensino Técnico Profissionalizante do SENAI, todos de 

Resende (RJ), para assistir palestras sobre a política de 

Gestão de Recursos Hídricos no Brasil e na região, 

abordando as maneiras de se fazer uso consciente da 

água nos suas mais diversas finalidades. 

 

O projeto consistiu em uma ação integrada de 

conscientização ambiental e mobilização social nos 

municípios da área de abrangência da bacia do rio Paraíba 

do Sul, nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de 

Janeiro, visando reforçar a ideia da importância da 

preservação e economia da água. O ‘1 Hora pelo rio 

Paraíba do Sul’ representou uma ação mínima solidária à 

situação de escassez hídrica na Bacia, que desde 2014, 

vem enfrentando um dos períodos hidrológicos mais 

severos de sua história. 

 

   - Seminário “Impactos da Crise Hídrica na área de 

atuação da AGEVAP” 

     

    

 

    Figura 13. Seminário sobre os impactos da Crise Hídrica. 
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    A AGEVAP realizou no dia 11 de setembro de 2015, na 

sua sede em Resende (RJ), o Seminário “Impactos da 

Crise Hídrica na área de atuação da AGEVAP.  

 

Financiado pela Caixa Econômica Federal, o evento 

contou com a participação de cerca de 100 pessoas, entre 

técnicos, ambientalistas, estudantes e autoridades. 

Juntamente com o Seminário, aconteceu uma pequena 

exposição de fotos ilustrando a situação em que se 

encontram os quatro principais reservatórios da bacia do 

rio Paraíba do Sul.  

 

O evento foi organizado no intuito de promover a 

discussão acerca dos impactos e desdobramentos 

relacionados à atual crise hídrica vivenciada na área de 

atuação da AGEVAP, que compreende as regiões 

hidrográficas da bacia do rio Paraíba do Sul e do rio 

Guandu. A abertura foi feita pelo Diretor-Presidente da 

AGEVAP, André Marques, e após, deu-se início ao ciclo 

de palestras previsto. 

 

Foram feitas apresentações sobre o “Conflito de Uso”, com 

Roberto Carneiro da Agência Nacional de Águas (ANA), 

“Impactos da crise no trecho mineiro da Bacia”, com Elias 

Haddad da Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

(COPASA), “Israel: 67 Anos transformando Deserto em 

Oasis”, com o Boaz Albaranes do Consulado de Israel 

(SP), “Soluções adotadas na Alemanha para evitar Crises 

Hídricas”, com o Lars Ribbe do Institute for Technology 

and Resources Management in the Tropics and Subtropics 

(ITT) da Universidade de Colônia na Alemanha, “Ranking 

do Saneamento no Brasil”, com o Raul Pinho do Instituto 

Trata Brasil, e “Condições Hidrológicas de 

Armazenamento”, com Paulo Diniz do Operador Nacional 

do Sistema Elétrio (ONS). 
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Os debates contemplaram os aspectos do gerenciamento 

da crise, os processos de armazenamento e 

abastecimento de água, e as experiências internacionais 

frente a uma crise hídrica, com a participação de 

representantes dos países da Alemanha e de Israel. 

     

   - III ECOB/RJ 

     

    

 

    Figura 14. Mesa de membros participantes do III ECOB/RJ. 

     

    A AGEVAP marcou presença na terceira edição do 

Encontro Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas do 

Rio de Janeiro (ECOB-RJ), realizado dos dias 26 a 28 de 

agosto, em Nova Friburgo/RJ.  

 

O III ECOB tratou sobre os temas de Segurança Hídrica, 

Proteção de Mananciais e PSA, Legislação dos recursos 

hídricos e Águas subterrâneas. O último dia foi reservado 

para as visitas técnicas às APAs Estadual e Municipal de 

Macaé de Cima, ETE de Conselheiro Paulino e ETE da 

STAM.  

 

O evento contou com a participação de membros dos 
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Comitês de Bacias Hidrográficas (CBH’s), gestores 

públicos (federais, estaduais e municipais), empresas de 

saneamento, universidades, instituições da sociedade civil, 

entre outros. 

     

   - XVII ENCOB 

     

    

 

    Figura 15. Stand da AGEVAP no XVII ENCOB. 

     

    A Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP esteve 

presente na 17ª edição do Encontro Nacional de Bacias 

Hidrográficas (ENCOB), realizada entre os dias 4 e 9 de 

outubro de 2015, em Caldas Novas (GO). Como em outras 

edições, a Agência contou com um stand no evento, que 

foi ponto de encontro para os Comitês, dos quais exerce 

função de agência de bacia, e demais participantes.  

 

A programação do ENCOB contou com seminários, 

conferências, cursos, oficinas e mesas de diálogo acerca 

dos seguintes temas: O uso da água na agricultura; 

Preservação de rios e nascentes; Abastecimento e 

saneamento básico; Uso e reaproveitamento da água na 

indústria; Segurança hídrica; Geração de energia e 
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sustentabilidade; Planejamento e prevenção de escassez; 

Água e turismo sustentável; Compromisso e consumo 

consciente; A importância do uso racional da água; e Boas 

práticas de conservação. Na ocasião, o Diretor- 

Presidente da AGEVAP marcou presença nos Encontros 

Setoriais com a palestra sobre Entidades Delegatárias e 

Agências de Água. 

     

3. COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

  

 A cobrança pelo uso da água nos rios de domínio estadual da Região 

Hidrográfica III – Médio Paraíba do Sul e o gerenciamento destes recursos são 

realizados pelo Instituto Estadual do Ambiente – INEA.  

 

Sendo assim, as informações apresentadas neste tópico foram extraídas 

daquelas encaminhadas pelo INEA e também foram obtidas na página 

eletrônica do Instituto. 

  

 3.1 Empreendimentos e valores cobrados em 2015 

   

  No sistema de cobrança estadual da Região Hidrográfica III estão 

inseridos 57 empreendimentos somando R$ 832.642,51 de valores 

nominais de cobrança em 2015, como pode ser observado na Tabela 5. 

 

Esta Tabela apresenta ainda em conjunto ao Gráfico 1 a participação dos 

empreendimentos no valor total de cobrança na Região Hidrográfica III. 
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Tabela 5. Participação dos empreendimentos da Região Hidrográfica III na cobrança em 2015 

Data-base: Setembro/2015

Fonte: INEA

Nº
Matrícula 

INEA
Nº CNARH Razão Social CPF/CNPJ Município

Finalidade de 

Uso

Valor 

Cobrado (R$)

Participação 

na Cobrança

Participação na 

Cobrança 

Acumulado

1 CC-0018 330005030251 SAAE DE VOLTA REDONDA 32.504.706/0001-87 Volta Redonda Saneamento 278.898,97 33,496% 33,50%

2 CC-0031 330005024367 SAAE DE TRES RIOS 39.754.247/0001-39 Três Rios Saneamento 123.954,18 14,887% 48,38%

3 CC-0046 330005932883 CEDAE VALENÇA 33.352.394/0001-04 Rio de Janeiro Saneamento 68.427,22 8,218% 56,60%

4 CC-0032 330005020370 PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATIAIA 31.846.892/0001-70 Itatiaia Saneamento 58.886,12 7,072% 63,67%

5 CC-0006 330005019444 AGUAS DE AGULHAS NEGRAS 09.195.493/0001-37 Resende Saneamento 57.764,58 6,938% 70,61%

6 CC-0002 330005097321 CEDAE MIGUEL PEREIRA 33.352.394/0001-04 Rio de Janeiro Saneamento 32.067,13 3,851% 74,46%

7 CC-0003 330005097674 CEDAE PATY DO ALFERES 33.352.394/0001-04 Rio de Janeiro Saneamento 30.470,47 3,659% 78,12%

8 CC-0017 330005021180 SAAE DE BARRA MANSA 29.053.402/0001-36 Barra Mansa Saneamento 30.357,10 3,646% 81,77%

9 CC-0037 330005569789 LATAPACK-BALL EMBALAGENS LTDA 00.835.301/0006-40 Três Rios Indústria 19.699,12 2,366% 84,13%

10 CC-0534 330006446486 NESTLÉ BRASIL LTDA. 60.409.075/0190-90 Três Rios Indústria 14.519,53 1,744% 85,88%

11 CC-0012 330005047731
SOCIEDADE MICHELIN DE PARTICIPAÇÕES, IND. E 

COM. LTDA - ITATIAIA
50.567.288/0006-63 Itatiaia Indústria 13.566,16 1,629% 87,51%

12 CC-0019 330005032386 PREFEITURA MUN. C. LEVY GASPARIAN 39.554.597/0001-51 Levy Gasparian Saneamento 13.402,80 1,610% 89,12%

13 CC-0010 330005071446 GUARDIAN DO BRASIL VIDROS PLANOS LTDA 01.410.577/0001-34 Porto Real Indústria 12.864,85 1,545% 90,66%

14 CC-0015 330005022909 PEUGEOT CITROEN DO BRASIL 67.405.936/0005-05 Porto Real Indústria 12.672,80 1,522% 92,18%

15 CC-0021 330005029679 BR METALS/THYSSEN FUND.LTDA 19.811.058/0001-43 Barra do Piraí Indústria 12.527,15 1,505% 93,69%

16 CC-0001 330005048380 SERVATIS S. A. 06.697.008/0001-35 Resende Indústria 6.899,35 0,829% 94,52%

17 CC-0539 330005070474 FORT DODGE MANUFATURA LTDA 00.950.859/0001-61 Resende Outro 6.102,22 0,733% 95,25%

18 CC-0035 330005028940 MAN LATIN AMERICA IND. E COM. VEÍCULOS LTDA. 06.020.318/0005-44 Resende Indústria 5.968,54 0,717% 95,97%

19 CC-0014 330005027544 PERNOD RICARD BRASIL IND COM 33.856.394/0013-77 Resende Indústria 5.748,38 0,690% 96,66%

20 CC-0007 330005204349 CIA. TÊXTIL FERREIRA GUIMARÃES 33.470.022/0011-46 Valença Indústria 4.758,43 0,571% 97,23%

USUÁRIOS COBRADOS
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Data-base: Setembro/2015

Fonte: INEA

Nº
Matrícula 

INEA
Nº CNARH Razão Social CPF/CNPJ Município

Finalidade de 

Uso

Valor 

Cobrado (R$)

Participação 

na Cobrança

Participação na 

Cobrança 

Acumulado

21 CC-0004 330005018987 CEDAE VASSOURAS 33.352.394/0001-04 Rio de Janeiro Saneamento 3.969,70 0,477% 97,70%

22 CC-0028 330005017409 VOTORANTIM CIMENTOS S/A - Volta Redonda 96.824.594/0072-18 Volta Redonda Indústria 3.818,29 0,459% 98,16%

23 CC-0020 330005285080 INDUSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A 00.322.818/0020-93 Resende Indústria 2.955,32 0,355% 98,52%

24 CC-0008 330005019797 GALVASUD S.A (CSN) 02.618.456/0002-26 Porto Real Indústria 2.705,26 0,325% 98,84%

25 CC-0009 990999999999 DU PONT DO BRASIL S.A. 61.064.929/0023-84 Barra Mansa Indústria 1.718,20 0,206% 99,05%

26 CC-0537 330006449663 MRS LOGÍSTICA S/A 01.417.222/0001-77 Barra Mansa Outro 1.120,22 0,135% 99,18%

27 CC-0029 330005415048 SIDERÚRGICA BARRA MANSA S/A 60.892.403/0001-14 Resende Outro 876,00 0,105% 99,29%

28 CC-0024 330005024014 XEROX COM IND LTDA 02.773.629/0002-80 Itatiaia Indústria 734,83 0,088% 99,38%

29 CC-0045 330005431671 ALDEIA DAS ÁGUAS PARK RESORT 39.204.391/0001-00 Barra do Piraí Outro 718,33 0,086% 99,46%

30 CC-0025 330005048037 PETROBRAS TRANSPORTE S/A - ESTAP 02.709.449/0084-86

Duque de Caxias 

(intervenção no corpo 

hídrico em Rio das Flores)

Outro 705,38 0,085% 99,55%

31 CC-0547 330005242780 L2G INDUSTRIAL LTDA 03.883.438/0001-53
Comendador Levy 

Gasparian
Indústria 669,44 0,080% 99,63%

32 CC-0023 330005046506 WILSON LONDON 688.599.537-15 Resende Aquicultura 362,13 0,043% 99,67%

33 CC-0553 330008906654
FW EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS E 

CONSTRUÇÃO LTDA
35.796.804/0001-23 Rio de Janeiro Outro 322,67 0,039% 99,71%

34 CC-0546 330006889809
BMB MODE CENTER-INDUSTRIA, COMERCIO E 

SERVIÇOS LTDA
04.532.167/0001-54 Porto Real Indústria 215,49 0,026% 99,74%

35 CC-0543 330007570008 COLITUR TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA 28.690.998/0001-12 Barra Mansa Outro 176,51 0,021% 99,76%

36 CC-0541 330006242309 COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO 61.409.892/0137-47 Paraíba do Sul Outro 171,06 0,021% 99,78%

37 CC-0552 330008856029 AXIS S.A. 10.702.511/0005-32 Valença Indústria 170,78 0,021% 99,80%

38 CC-0536 330006523227 PLENAPLAN SERIÇOS DE TERRAPLAGENS LTDA 00.368.341/0001-14 Barra Mansa Outro 152,88 0,018% 99,82%

39 CC-0047 330006344993 PEDREIRA SÃO SEBASTIÃO LTDA. 32.289.829/0006-57 Três Rios Outro 148,92 0,018% 99,83%

40 CC-0039 330005493782
INCOFLANDRES - INDUSTRIA E COMERCIO DE 

FLANDRES
62.100.581/0001-90 Volta Redonda Indústria 143,28 0,017% 99,85%

USUÁRIOS COBRADOS
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Data-base: Setembro/2015

Fonte: INEA

Nº
Matrícula 

INEA
Nº CNARH Razão Social CPF/CNPJ Município

Finalidade de 

Uso

Valor 

Cobrado (R$)

Participação 

na Cobrança

Participação na 

Cobrança 

Acumulado

41 CC-0036 330005507406 LUEMA COMERCIO DE COMBUSTIVEL LTDA 06.012.414/0002-06 Porto Real Outro 131,40 0,016% 99,87%

42 CC-0551 330005520690
LACTALIS DO BRASIL - COMERCIO, IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO LTDA
14.049.467/0003-00 Barra Mansa Indústria 130,00 0,016% 99,88%

43 CC-0540 330006560343 TRANSPORTES TONIATO LTDA. 29.291.184/0001-78 Barra Mansa Outro 120,38 0,014% 99,90%

44 CC-0550 330006965912 TRANSMARGOO TURISMO E FRETAMENTO LTDA 04.833.584/0001-37 Resende Outro 105,47 0,013% 99,91%

45 CC-0542 330006735321 LIGA FORTE CONCRETO LTDA 10.430.175/0001-92 Paty do Alferes Indústria 97,92 0,012% 99,92%

46 CC-0016 330005045445 RIGOTEX DE AVELAR INDÚSTRIA TÊXTIL LTDA. 05.889.170/0001-92 Paty do Alferes Indústria 85,34 0,010% 99,93%

47 CC-0549 330005039811 MINERACAO SOUZA FREIRE LTDA EPP 32.064.511/0001-63 Barra Mansa Mineração 81,44 0,010% 99,94%

48 CC-0545 330007622334 T.M.L. PLÁSTICOS LTDA-ME 11.411.777/0001-65 Barra Mansa Indústria 76,08 0,009% 99,95%

49 CC-0042 330005783519 BRASCERAS S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 04.535.453/0003-35 Paraíba do Sul Indústria 72,00 0,009% 99,96%

50 CC-0044 330005796173 D.F.V. COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA 01.282.769/0004-55 Valença Indústria 62,59 0,008% 99,97%

51 CC-0548 330007952989 OLARIA SÃO SEBASTIÃO LTDA 28.566.065/0001-18 Barra do Piraí Indústria 60,45 0,007% 99,97%

52 CC-0535 330006523146 PLUMATEX COLCHÕES INDUSTRIAL LTDA. 01.002.047/0005-80 Três Rios Indústria 45,54 0,005% 99,98%

53 CC-0005 330005066019 CESBRA QUIMICA S.A 08.436.584/0001-54 Volta Redonda Indústria 43,93 0,005% 99,99%

54 CC-0544 330006606513 VIVIANO AUTO POSTO COMERCIAL LTDA 31.948.896/0001-69 Barra Mansa Outro 34,31 0,004% 99,99%

55 CC-0538 330006579010
RESENDE ARMAZÉNS GERAIS LOGÍSTICA DA 

AMAZÔNIA S/A
09.392.347/0001-00 Resende Outro 34,08 0,004% 99,99%

56 CC-0043 330005857229 POSTO PINHEIRINHO DE RESENDE LTDA 00.854.639/0001-34 Resende Outro 31,53 0,004% 100,00%

57 CC-0040 330005342814 USIVAL - USINAGEM VALENCIANA LTDA 29.805.462/0001-68 Valença Indústria 20,26 0,002% 100,00%

832.642,51 100,000% -

USUÁRIOS COBRADOS

TOTAL  

 



 

 

P
ág

in
a 
5

3
 

Página53 

  

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

1 8 15 22 29 36 43 50 57

P
a
rt

ic
ip

a
ç
ã
o

 n
a
 C

o
b

ra
n

ç
a
 

A
c
u

m
u

la
d

o

Quantidade de Usuários

Participação dos Empreendimentos da Região Hidrográfica 
do Médio Paraíba do Sul na Cobrança - 2015

 

  Gráfico 1. Participação dos empreendimentos da Região Hidrográfica III na cobrança 

em 2015 

   

  Observa-se que 15 empreendimentos representam cerca de 94% do 

valor cobrado na Região Hidrográfica III em 2015, sendo que destes, 9 

pertencem ao setor de saneamento e 6 ao setor industrial. 

 

Dentre os usuários, destacam-se o Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

– SAAE de Volta Redonda e o Serviço Autônomo de Água e Esgoto – 

SAAE de Três Rios, que juntos representam 48% do valor cobrado. 

Sendo assim, se estes 2 empreendimentos com maior participação na 

cobrança não quitarem os valores anuais previstos para cada um deles, 

haverá impacto significativo no valor arrecadado na Região Hidrográfica 

III. 

 

Em termos de número, o setor Industrial predomina com 29 

empreendimentos, representando 51% dos usuários cobrados da Região. 

Em segundo lugar, aparece o setor Outro, com 28%. Estes e os demais 

setores apresentam os percentuais ilustrados no Gráfico 2. 
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  Gráfico 2. Participação do setor usuário por número de empreendimentos no sistema 

de cobrança da Região Hidrográfica III em 2015. 

   

  Em relação à participação nos valores de cobrança, o setor Saneamento 

se destaca, contribuindo com 83,85% do valor total. 

 

O setor Indústria, apesar de ser o setor mais representativo em número 

de empreendimentos, contribui com apenas 14,78% do valor total da 

cobrança conforme demonstrado no Gráfico 3. 
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  Gráfico 3. Participação do setor usuário por valor cobrado no sistema de cobrança da 

Região Hidrográfica III em 2015. 

   

  Com relação ao valor de parcelamento, o valor total cobrado foi R$ 

39.809,61, referente apenas à empresa CEDAE pertencente ao setor de 
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saneamento, conforme Tabela 6. 

 

  Tabela 6. Parcelamento dos valores de cobrança na Região Hidrográfica III em 2015 

  Usuários Cobrados - Parcelamento 

         Data-base: 2015 

          Fonte: INEA 

Nº Razão Social 
Finalidade de 

Uso 

Valor 
Cobrado 

(R$) 

Participação 
na Cobrança 

Participação 
na Cobrança 
Acumulado 

1 
CEDAE (REGIÃO 
HIDROGRÁFICA III) 

SANEAMENTO  39.809,61  100,00% 100,00% 

TOTAL 39.809,61 100,00% - 
 

   

 3.2 Valores arrecadados em 2015 

   

  Segundo a atualização, de agosto de 2015, dos dados da subconta do 

Fundo Estadual de Recursos Hídricos - FUNDHRI para a Região 

Hidrográfica III, disponibilizados pelo INEA, foi arrecadado nesse período 

o montante de R$ 790.399,13. 

 

De acordo com a Lei nº 4.247/03, 10% do montante arrecadado pela 

cobrança de recursos hídricos é destinado ao órgão gestor. Sendo assim, 

o valor líquido destinado à Região Hidrográfica III é de R$ 711.359,22. 

Acrescendo a este valor o montante referente aos juros da aplicação 

financeira no valor de R$ 104.853,01, obtém-se como receita total 

destinada à Região Hidrográfica III o total de R$ 816.212,23. A Tabela 7 

sintetiza as informações acima transmitidas.  

   

  Tabela 7. Valores arrecadados na Região Hidrográfica III em 2015 

  
RECURSOS ARRECADADOS R$ 

Arrecadado 

 (A) 
790.399,13 

10% Órgão Gestor 

 (B)=0,10*(A) 
79.039,91 

Arrecadado Líquido 

(C)= (A)- (B) 
711.359,22 
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RECURSOS ARRECADADOS R$ 

Juros de Aplicação 

(D) 
104.853,01 

Receita Total 

(E)=(C)+(D) 
816.212,23 

 

   

  Na Tabela 8, é apresentado o histórico da arrecadação da cobrança pelo 

uso da água de 2004 a 2015.  
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Tabela 8. Histórico da arrecadação da cobrança na Região Hidrográfica III 

 

HISTÓRICO DA ARRECADAÇÃO DA COBRANÇA NA REGIÃO HIDROGRÁFICA III 

 

Fonte: INEA

2004-2007 ¹ 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
3 Total Cobrança

Cobrança bruta

(A)
750.483,79 383.910,66 670.052,91 1.099.873,38 960.355,69 1.190.382,56 1.064.359,01 833.580,38 790.399,13 7.743.397,50

10% órgão gestor²

(B)=0,10*(A)
75.048,38 38.391,07 67.005,29 109.987,34 96.035,57 119.038,26 106.435,90 83.358,04 79.039,91 774.339,75

Cobrança líquida

(C)=(A)-(B)
675.435,41 345.519,59 603.047,62 989.886,04 864.320,12 1.071.344,30 957.923,11 750.222,34 711.359,22 6.969.057,75

¹ Nota Técnica nº 001/2008 DGRH

² Lei 4.247/03

³Data-base: setembro/2015 com dados até agosto/2015

RECURSOS COBRANÇA (R$)
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O Gráfico 4 ilustra a evolução da arrecadação apresentada na Tabela 8 

no que se refere ao valor bruto. Constata-se que de 2012 para 2015 

houve uma queda considerável do valor arrecadado. 
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  Gráfico 4. Evolução do valor arrecadado com a cobrança pelo uso da água na Região 

Hidrográfica III 

   

  No ano de 2015, não houve receitas de compensação financeira pela 

exploração de recursos hídricos para fins de geração de energia elétrica. 

Apenas os juros de aplicação de receitas antigas que somam o montante 

de R$ 211.841,33 conforme detalhamento da subconta do FUNDRHI 

(data base: agosto/2015). 

   

  3.2.1 Valor para aplicação em coleta e tratamento de efluentes 

urbanos 

    

   De acordo com a Lei nº 5.234/08, no mínimo, 70% dos recursos 

arrecadados com a cobrança pelo uso da água incidente sobre 

o setor de saneamento serão obrigatoriamente aplicados em 

coleta e tratamento de efluentes urbanos até que se atinja o 

percentual de 80% (oitenta por cento) do esgoto coletado e 

tratado na Região Hidrográfica. Os recursos financeiros 

correspondentes a esse percentual é de R$ 443.714,99. 
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 3.3 Comparativo entre o valor cobrado e o valor arrecadado em 2015 

    

  No ano de 2015, a previsão de arrecadação de recursos da cobrança 

(valor cobrado) foi de R$ 832.642,51, sendo que deste valor R$ 

464.944,97 deveriam ser destinados para aplicação em coleta e 

tratamento de efluentes urbanos, R$ 83.264,25 ao órgão gestor e R$ 

284.433,29 para outras ações. 

 

Contudo, conforme informações repassadas pelo INEA à entidade 

delegatária, atualizadas até agosto de 2015, o valor arrecadado foi de R$ 

790.399,13, sendo destinados para aplicação em coleta e tratamento de 

efluentes urbanos R$ 443.714,99, R$ 79.039,91 ao órgão gestor e R$ 

267.644,22 para aplicação em outras ações. 

 

A Tabela 9 apresenta um comparativo detalhado entre os valores 

cobrados e arrecadados. 

   

  Tabela 9. Comparativo entre os valores cobrados e arrecadados na Região Hidrográfica 

III em 2015  

  COMPARATIVO ENTRE OS VALORES COBRADOS E ARRECADADOS 

  
VALORES 

COBRADOS 
VALORES 

ARRECADADOS 

Total(A) 832.642,51 790.399,13 

  Cobrança   
792.832,90 750.589,52 

  (B)     

    Saneamento 
698.198,27 664.499,90 

    (C)   

    
10% órgão 

gestor 69.819,83 66.449,99 

    (D)=0,10*(C) 

    Subtotal 
628.378,44 598.049,91 

    (E)=(C)-(D) 

    
70% 

Saneamento 439.864,91 418.634,94 

    (F)=0,70*(E) 

    Outras ações 
188.513,53 179.414,97 

    (G)=(E)-(F) 

    Outros setores 
94.634,63 86.089,62 

    (H)=(B)-(C) 
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COMPARATIVO ENTRE OS VALORES COBRADOS E ARRECADADOS 

  
VALORES 

COBRADOS 
VALORES 

ARRECADADOS 

    
10% órgão 

gestor 9.463,46 8.608,96 

    (I)=0,70*(H) 

    Subtotal 
85.171,17 77.480,66 

    (J)=(H)-(I) 

  Parcelamento   
39.809,61 39.809,61 

  (K)     

    Saneamento 
39.809,61 39.809,61 

    (L)   

    
10% órgão 

gestor 3.980,96 3.980,96 

    (M)=0,10*(L) 

    Subtotal 
35.828,65 35.828,65 

    (N)=(L)-(M) 

    
70% 

Saneamento 25.080,06 25.080,06 

    (O)=0,70*(N) 

    Outras ações 
10.748,59 10.748,59 

    (P)=(N)-(O) 

    Outros setores 
0,00 0,00 

    (Q)=(K)-(L) 

    
10% órgão 

gestor 0,00 0,00 

    (R)=0,10*(Q) 

    Subtotal 
0,00 0,00 

    (S)=(Q)-(R) 

Resumo (T)=(U)+(V)+(W)   832.642,51 790.399,13 

  10% órgão gestor   
83.264,25 79.039,91 

  (U)=(D)+(I)+(M)+(R) 

  70% Saneamento   
464.944,97 443.714,99 

  (V)=(F)+(O)   

  Outras ações   
284.433,29 267.644,22 

  (W)=(G)+(J)+(P)   
 

    

 3.4 Recursos repassados a Entidade Delegatária em 2015 

   

  A Entidade Delegatária recebe os recursos oriundos da cobrança pelo 

uso dos recursos hídricos para atuar como Secretaria Executiva do 

Comitê e para viabilizar seus projetos e ações.  
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A Tabela 10 apresenta o resumo dos recursos da cobrança repassados 

pelo INEA à AGEVAP em 2015. 

  Tabela 10. Valores repassados à Entidade Delegatária referentes à Região Hidrográfica 

III em 2015 (Outubro/2015) 

  
Recursos da Cobrança Repassados em 2015 R$ 

Repasse do Contrato de Gestão - Secretaria Executiva* 2.269.307,76 

Repasse do Contrato de Gestão - Projeto e Ações 2.676.852,77 

TOTAL 4.946.160,53 
 

  *Este repasse do Contrato de Gestão refere-se à atuação da AGEVAP como Secretaria 

Executiva dos Comitês Médio Paraíba do Sul, Piabanha, Rio Dois Rios e Baixo Paraíba 

do Sul e Itabapoana. 

   

4. INVESTIMENTOS NA BACIA 

  

 Os investimentos oriundos da cobrança pelo uso de recursos hídricos estaduais 

e federais referentes à Região Hidrográfica III estão detalhados a seguir.  

  

 4.1 Investimentos estaduais oriundos da cobrança pelo uso da água 

   

  O Comitê Médio Paraíba do Sul deliberou R$ 9.615.992,98 para serem 

investidos em projetos na bacia desde a implantação da cobrança na 

Região Hidrográfica III. Os investimentos estaduais em projetos totalizam 

38 ações das quais 12 estão sob responsabilidade do INEA e 26 sob 

responsabilidade da AGEVAP. 

 

O valor deliberado para as ações acompanhadas pela AGEVAP totaliza 

R$ 5.452.982,20. Deste valor, foram contratados e desembolsados R$ 

745.858,80.  

 

O detalhamento das ações é apresentado no Anexo II, e, na Tabela 11, o 

resumo dos investimentos estaduais sob responsabilidade da AGEVAP. 
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  Tabela 11. Investimentos estaduais oriundos da cobrança pelo uso da água  

  

SITUAÇÃO N° AÇÕES 
VALOR 

DELIBERADO 
(R$) 

VALOR 
DESEMBOLSADO 

(R$) 

Concluído 4 469.165,90 450.734,28 

Em andamento 11 2.976.168,65 295.124,52  

Não iniciado 9 2.007.647,65 0,00 

Cancelado* 2 180.249,13 0,00 

TOTAL 26 5.452.982,20 745.858,80 
 

  *valor não considerado no total, pois foi remanejado para outra ação. 

 

 4.2 Investimentos federais oriundos da cobrança pelo uso da água 

   

  O CEIVAP deliberou R$ 51.221.439,85 para serem investidos direta ou 

indiretamente na Região Hidrográfica III desde a implantação da 

cobrança na bacia do Paraíba do Sul.  

 

Os investimentos federais nesta Região Hidrográfica totalizam 63 ações 

das quais 29 foram concluídas, 16 estão em andamento, 16 em 

contratação, 1 em cancelamento e 1, cancelado. O detalhamento das 

ações é apresentado no Anexo III e o resumo na Tabela 12. 

 

  Tabela 12. Investimentos federais oriundos da cobrança pelo uso da água 

  

SITUAÇÃO N° AÇÕES 
VALOR 

DELIBERADO 
(R$) 

VALOR 
DESEMBOLSADO 

(R$) 

Concluído 29 18.830.890,61 18.770.637,07 

Em andamento 16 22.506.177,58 9.546.612,18 

Em Contratação 16 7.057.257,00 0,00 

Em cancelamento 1 2.827.114,66 0,00 

Cancelado 1 0,00 0,00 

TOTAL 63 51.221.439,85 28.317.249,25 
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Atualizado em outubro/2015

Prevista Atual CEIVAP Contrapartida Outras Fontes TOTAL Transferido

1
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.2 Ampliação da base 

de dados e 

informações

1.2.1 Desenvolvimento de um Sistema de 

Monitoramento da Qualidade de Água dos 

Recursos Hídricos

Faculdade de Engenharia Química de 

Lorena (Faenquil/USP)

Bacia do Paraíba 

do Sul

Monitoramento Ecotoxicológico Afluentes 

Industriais
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 11/11/2005 11/11/2007 6/1/2009 120.994,10 0,00 0,00 120.994,10 120.994,10

2
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.1 Plano de Comunicação Social e 

tratamento da informação qualificada
Ex Libris Ltda

Bacia do Paraíba 

do Sul

Elaboração e acompanhamento do Plano de

Comunicação Social
Bacia do Rio Paraíba do Sul Em andamento 26/8/2015 26/2/2016 26/2/2016 428.000,00 0,00 0,00 428.000,00 0,00

3
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação Ambiental
Associação de Usuários das Águas do 

Médio Paraíba do Sul - AMPAS

Bacia do Paraíba 

do Sul
Programa Educação Ambiental Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 10/11/2005 30/12/2006 30/12/2006 99.733,00 0,00 0,00 99.733,00 99.733,00

4
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação Ambiental Instituto Ipanema
Bacia do Paraíba 

do Sul
Programa Educação Ambiental Rural Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 11/11/2005 11/3/2006 11/3/2006 14.085,00 0,00 0,00 14.085,00 14.085,00

5
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação Ambiental Instituto Ipanema MPS

Educação Ambiental e Conscientização da

Comunidade Onça Pintada e Anjos de São

Francisco no Município de Valença/RJ

Valença Concluído 16/7/2012 16/2/2014 16/2/2014 135.000,00 15.000,00 0,00 150.000,00 135.000,00

6
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.3 Programa de Mobilização 

Participativa
Instituto Oikos

Bacia do Paraíba 

do Sul
Gestão Participativa Usos Recursos Hídricos Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 11/11/2005 30/12/2006 30/12/2006 85.730,80 0,00 0,00 85.730,80 85.730,80

7
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.3 Programa de Mobilização 

Participativa

Universidade Estadual do Norte 

Fluminense - UENF

Bacia do Paraíba 

do Sul
Programa Conscientização da Sociedade Civil Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 27/12/2005 27/2/2007 27/2/2007 40.300,00 0,00 0,00 40.300,00 40.300,00

8
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação Técnica Fundação Casimiro Montenegro - ITA
Bacia do Paraíba 

do Sul
Rede Ensino Gestores Recursos Hídricos Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 11/11/2005 9/5/2008 9/6/2008 152.400,00 0,00 0,00 152.400,00 152.400,00

9
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação Técnica AGEVAP/Bio Terra
Bacia do Paraíba 

do Sul

Curso de Capacitação em Reuso e Sistemas

Alternativos de Abastecimento de Água para

Indústria - Parte 1

Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 14/2/2011 14/5/2011 16/7/2012 94.422,17 0,00 0,00 94.422,17 94.422,17

10
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação Técnica Fundação Casimiro Montenegro Filho
Bacia do Paraíba 

do Sul

Redevale - Ministrar Cursos à Distância com

Temática Ambiental na Bacia do Rio Paraíba

do Sul

Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 16/7/2012 30/5/2014 28/8/2014 244.960,00 106.500,00 0,00 351.460,00 244.960,00

11
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação Técnica AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Contratação de Consultoria especializada

para operacionalização do programa de

educação ambiental com foco em recursos

hídricos

Bacia do Rio Paraíba do Sul Em contratação - - - 1.617.485,10 - - 1.617.485,10 -
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12
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1. Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos 

Domésticos
PM Barra Mansa MPS Projeto Executivo Sistema de Esgoto Barra Mansa Concluído 21/7/2005 21/11/2005 21/11/2005 649.961,96 0,00 0,00 649.961,96 649.961,96

13
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1. Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos 

Domésticos
PM Volta Redonda MPS Construção ETE Parque das Garças Volta Redonda Concluído 28/12/2006 30/4/2008 5/3/2010 607.536,60 202.512,20 0,00 810.048,80 585.452,26

14
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos 

Domésticos
PM Volta Redonda MPS ETE Correios - PRODES Volta Redonda Concluído 19/12/2013 19/12/2013 19/12/2013 10.000.000,00 0,00 0,00 10.000.000,00 10.000.000,00

15
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos 

Domésticos
PM Barra Mansa MPS Construção de Emissário e ETE - Ano Bom Barra Mansa Em andamento 27/12/2006 30/4/2008 30/4/2016 3.298.231,32 1.200.000,00 0,00 4.498.231,32 1.313.529,13

16
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos 

Domésticos
AGEVAP (Transposição)/Vallenge

Médio Paraíba 

do Sul, Guandu e  

Piabanha

Elaboração do Plano Regional de Saneamento

com Base Municipalizada nas Modalidades

Água, Esgoto e Drenagem Urbana dos

municípios inseridos na Bacia Hidrográfica

do Rio Paraíba Do Sul, na Região do Médio

Paraíba 

Barra do Piraí, Comendador Levy Gasparian, 

Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel 

Pereira, Paraíba do Sul, Paty do Alferes, 

Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis, Resende, 

Rio Claro, Rio das Flores, Valença e Vassouras 

Concluído 6/7/2012 6/7/2013 31/3/2015 3.600.000,00 0,00 0,00 3.600.000,00 3.600.000,00

17
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de Esgotos 

Domésticos
Instituto Estadual do Ambiente

R2R, BPSI, MPS e 

Piabanha

Elaboração de Projetos Básicos de Engenharia 

para Sistemas de Esgotamento Sanitário em

Municípios do Estado do Rio de Janeiro

Inseridos na Bacia do Rio Paraíba do Sul

Italva, Cardoso Moreira, Porciúncula, 

Itaperuna, Cambuci, São Sebastião do Alto, 

Varre-Sai, Aperibé, Duas Barras, Natividade, 

Pinheiral, São Fidélis e Paraíba do Sul

Em cancelamento 30/5/2013 30/5/2014 30/8/2015 2.827.114,66 2.651.946,25 0,00 5.479.060,91 0,00

18
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1. Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1. Coleta e Tratamento de Esgotos 

Domésticos
PM Valença MPS

Elaboração de Estudo de Concepção, Projetos

Básico e Executivo e Estudo Ambiental para

Sistema de Esgotamento Sanitário

Valença Cancelado - - - - - - 0,00 -

19
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Barra Mansa Em contratação - - - 520.560,89 0,00 0,00 520.560,89 0,00

20
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Comendador Levy Gasparian Em contratação - - - 142.731,48 0,00 0,00 142.731,48 0,00

21
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS e Piabanha

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Paraíba do Sul Em contratação - - - 226.212,56 0,00 0,00 226.212,56 0,00

22
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS e Piabanha

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Paty do Alferes Em contratação - - - 216.072,26 0,00 0,00 216.072,26 0,00

23
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Pinheiral Em contratação - - - 214.645,15 0,00 0,00 214.645,15 0,00

24
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Porto Real Em contratação - - - 145.712,08 0,00 0,00 145.712,08 0,00

25
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Resende Em contratação - - - 515.994,87 0,00 0,00 515.994,87 0,00

26
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Rio das Flores Em contratação - - - 142.731,48 0,00 0,00 142.731,48 0,00

27
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS e Guandu

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Vassouras Em contratação - - - 217.180,07 0,00 0,00 217.180,07 0,00

28
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS e Piabanha

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Paty do Alferes Em contratação - - - 216.072,26 - - 216.072,26 -

29
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Valença Em contratação - - - 343.287,86 - - 343.287,86 -

30
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.1 Redução de cargas 

poluidoras

2.1.3 Coleta e Disposição de Resíduos 

Sólidos Urbanos
AGEVAP MPS

Elaboração de Plano Municipal de Gestão

Integrada de Resíduos Sólidos
Itatiaia Em contratação - - - 209.972,66 - - 209.972,66 -

31
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental 

2.2 Drenagem urbana 

e controle de cheias
2.2.3 Controle de Erosão em Áreas Urbanas AGEVAP/COHIDRO

Bacia do Paraíba 

do Sul

Estudo de Ocupação Irregular das Faixas

Marginais dos Corpos Hídricos na Bacia do

Rio Paraíba do Sul - Regularização Fundiária

Bacia do Paraíba do Sul Concluído 18/11/2011 18/7/2012 14/9/2014 271.361,14 0,00 0,00 271.361,14 271.361,14
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32

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento e 

racionalização de uso 

dos recursos hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água em 

Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso Racional da Água - PROG 

(G) 04/05
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 10/5/2006 30/5/2007 31/8/2007 46.750,00 0,00 0,00 46.750,00 46.750,00

33

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento e 

racionalização de uso 

dos recursos hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água em 

Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso Racional da Água - PROG 

(G) 04/05 Vol. I Rio Pomba
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 30/6/2006 30/4/2007 31/7/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

34

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento e 

racionalização de uso 

dos recursos hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água em 

Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso Racional da Água - PROG 

(G) 04/05 Vol. II BNG2
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 15/9/2006 15/5/2007 28/9/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

35

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento e 

racionalização de uso 

dos recursos hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água em 

Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso Racional da Água - PROG 

(G) 04/05 Vol. III AMPAS
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 6/7/2006 6/5/2007 30/11/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

36

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento e 

racionalização de uso 

dos recursos hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água em 

Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso Racional da Água - PROG 

(G) 04/05 Vol. IV Fund. Christiano Rosa
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 12/6/2006 12/6/2007 31/7/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

37

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.1. Geração de Mapas Cartográficos e 

Temáticos

Fundação Professor Carlos Augusto 

Bittencourt – FUNCAB

Bacia do Paraíba 

do Sul e do 

Guandu

Caracterização Cartográfica e Estatística da

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul  
Bacia do Rio Paraíba do Sul e do Guandu Concluído 24/5/2012 30/5/2013 30/8/2013 520.459,20 108.129,84 0,00 628.589,04 520.459,20

38

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.1. Geração de Mapas Cartográficos e 

Temáticos
AGEVAP

Bacia do Paraíba 

do Sul

Sistema de Informações Geográficas e

Geoambientais da Bacia Hidrográfica do Rio

Paraíba do Sul sobre Recursos Hídricos - SIGA

CEIVAP

Bacia do Rio Paraíba do Sul Em andamento 19/1/2015 19/1/2016 19/1/2016 1.107.876,39 0,00 0,00 1.107.876,39 712.653,81

39

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.1. Geração de Mapas Cartográficos e 

Temáticos
AGEVAP CBH-PS, MPS e PP 

Finalizaçao do Plano de Manejo da Área de

Preservação Ambiental da Serra da

Mantiqueira

Cruzeiro, Lavrinhas, Pindamonhangaba, 

Piquete, Queluz, Resende, Bocaina de Minas, 

Passa Vinte, Santa Rita de Jacutinga

Em contratação - - - 425.842,59 - - 425.842,59 -

40

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção de Áreas de 

Preservação Permanente

Associação dos Pescadores e Amigos do 

Rio Paraíba do Sul

Bacia do Paraíba 

do Sul

Programa Preservação Ilhas Fluviais do Rio 

Paraíba do Sul
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 12/12/2005 31/1/2007 31/1/2007 61.400,00 0,00 0,00 61.400,00 61.400,00

41

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção de Áreas de 

Preservação Permanente

Crescente Fértil  - Projetos Ambientais, 

Culturais e de Comunicação
MPS e CBH-PS 

Diagnóstico Sócio-Econômico Ambiental e

Apoio das Ações de Comunicação da Bacia do

Rio Sesmarias nos Municípios de Resende e

São José do Barreiro

Resende e São José do Barreiro Concluído 28/5/2012 30/6/2013 30/9/2013 411.585,46 1.300,00 0,00 412.885,46 404.958,15

42

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção de Áreas de 

Preservação Permanente
PM Volta Redonda MPS

Recuperação da Mata Cil iar do Rio Paraíba do 

Sul

Etapa 1 - Implantação

Volta Redonda Concluído 13/8/2012 13/5/2013 7/9/2014 154.199,52 38.549,88 0,00 192.749,40 122.657,63

43

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção de Áreas de 

Preservação Permanente
PM Volta Redonda MPS

Recuperação da Mata Cil iar do Rio Paraíba do 

Sul

Etapa 2 - Manutenção

Volta Redonda Em andamento 9/12/2013 30/6/2016 30/6/2016 236.012,47 59.003,12 0,00 295.015,59 0,00

44

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra
AGEVAP/AGAmbiental

Bacia do Paraíba 

do Sul

Programa de Pagamentos por Serviços 

Ambientais da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul

Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 8/4/2013 8/7/2013 8/9/2013 15.990,00 0,00 0,00 15.990,00 15.990,00

45

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra

Crescente Fértil  - Projetos Ambientais, 

Culturais e de Comunicação
MPS PSA Hídrico Resende/RJ Em andamento 16/7/2015 16/7/2015 16/7/2015 1.213.750,00 0,00 0,00 1.213.750,00 0,00

46

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra
PM Resende MPS PSA Hídrico Resende/RJ Em andamento 16/7/2015 16/7/2017 16/7/2017 25.368,00 0,00 0,00 25.368,00 0,00

47

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra
INNATUS

MPS e Piabanha, 

Piabanha
PSA Hídrico

Areal / RJ, Paraíba do Sul / RJ, Paty do Alferes / 

RJ
Em andamento 30/7/2015 30/7/2017 30/7/2017 1.000.000,00 40.000,00 200.000,00 1.240.000,00 0,00

48

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra
PM Paraíba do Sul MPS e Piabanha PSA Hídrico Paraíba do Sul /RJ Em andamento 30/7/2015 30/7/2017 30/7/2017 8.000,00 0,00 0,00 8.000,00 0,00

49

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra
PM Paty do Alferes

Bacia do Paraíba 

do Sul
PSA Hídrico Paty do Alferes Em andamento 30/7/2015 30/7/2017 30/7/2017 8.000,00 0,00 0,00 8.000,00 0,00

50

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra
Azevedo Ambiental MPS PSA Hídrico Barra Mansa/RJ Em contratação - - - 1.000.000,00 0,00 200.000,00 1.200.000,00 0,00

51

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.5. Incentivo à Sustentabilidade no Uso 

da Terra
AGEVAP

Bacia do Paraíba 

do Sul

Contratação de Consultoria especializada 

Gerenciadora PSA
Bacia do Rio Paraíba do Sul Em contratação - - - 902.755,69 - - 902.755,69 -

52

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no uso 

do solo

3.2.8. Estudo e Projeto para Recuperação, 

Transporte e Disposição Final de 

Macrófitas

AGEVAP/Tecnogeo
Bacia do Paraíba 

do Sul

Elaboração de Estudos que Permitam

Identificar, Localizar e Quantificar as Causas

de Proliferação de Plantas Aquáticas,

Principalmente macrófitas, ao Longo da Calha

do Rio Paraíba do Sul, Inclusive Braços

Mortos, Reservatórios e Afluentes

Bacia do Rio Paraiba do Sul Concluído 23/9/2011 23/4/2012 7/12/2012 260.000,00 0,00 0,00 260.000,00 260.000,00

REGIÃO 

HIDROGRÁFICA
PROJETO SITUAÇÃO

DATA DA 

ASSINATURA

DATA DA VIGÊNCIA

MUNICÍPIOS

VALORES (R$)

ITEM COMPONENTE SUBCOMPONENTE PROGRAMA TOMADOR

 



ANEXO III 

Investimentos Federais Oriundos da Cobrança pelo Uso da Água 

 

Página71 Página71 

Prevista Atual CEIVAP Contrapartida Outras Fontes TOTAL Transferido

53 AGEVAP/Gama Engenharia
Bacia do Paraíba 

do Sul

Estudo para Aperfeiçoamento da Metodologia

da Cobrança
Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 8/9/2009 8/2/2011 8/2/2011 454.535,86 0,00 0,00 454.535,86 454.535,86

54 AGEVAP/PSR
Bacia do Paraíba 

do Sul

Desenvolvimento de Estudos com Objetivo de

Avaliar os Impactos de Novas Transposições

de Vazões na Bacia do Rio Paraíba do Sul

Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 10/10/2011 10/7/2013 8/7/2014 661.000,00 0,00 0,00 661.000,00 661.000,00

55 AGEVAP/Continental
Bacia do Paraíba 

do Sul

Elaboração do Termo de Referência para a

Revisão e o Aperfeiçoamento do Plano de

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do

Rio Paraíba do Sul

Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 22/12/2010 22/4/2011 22/5/2011 24.785,80 0,00 0,00 24.785,80 24.785,80

56 AGEVAP/Continental
Bacia do Paraíba 

do Sul

Consolidação do Termo de Referência para a

Revisão e o Aperfeiçoamento do Plano de

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do

Rio Paraíba do Sul

Bacia do Rio Paraíba do Sul Concluído 8/7/2011 8/11/2011 8/3/2012 15.000,00 0,00 0,00 15.000,00 15.000,00

57 AGEVAP/Holos Engenharia
Bacia do Paraíba 

do Sul

Estudo de Avaliação Ambiental Integrada - AAI

das Bacias dos Rios Muriaé, Pomba,

Piabanha e Paraibuna e Afluentes do Rio

Paraíba do Sul

Bacia do Rio Paraíba do Sul Em andamento 21/12/2011 13/8/2015 11/11/2015 3.500.000,00 0,00 0,00 3.500.000,00 2.660.000,00

58 AGEVAP/COHIDRO
Bacia do Paraíba 

do Sul

Elaboração do Plano de Recursos Hídricos da

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul -

Plano de Bacia

Bacia do Rio Paraíba do Sul Em andamento 26/11/2012 26/7/2014 10/12/2015 3.496.921,00 0,00 0,00 3.496.921,00 2.587.721,54

59 CEDAE

MPS e Guandú, 

Piabanha, R2R e 

BPSI

Ações Emergenciais - Estresse Hídrico da

Bacia do Rio Paraíba do Sul

Barra do Piraí, Vassouras,Sapucaia e São 

Fidelis
Em andamento 15/5/2015 11/11/2015 11/11/2015 4.698.687,79 0,00 0,00 4.698.687,79 0,00

60 AGEVAP/ Proton Ltda MPS
Ações Emergenciais - Estresse Hídrico da

Bacia do Rio Paraíba do Sul
Volta Redonda Em andamento 2/10/2015 2/12/2015 2/12/2015 943.359,27 0,00 0,00 943.359,27 72.707,70

61

AGEVAP/Tecnologia e Produtos 

Nacionais Rio Comércio Industriais e 

Serviços Ltda

MPS
Ações Emergenciais - Estresse Hídrico da

Bacia do Rio Paraíba do Sul
Barra Mansa Em andamento 2/10/2015 2/12/2015 2/12/2015 1.349.650,76 0,00 0,00 1.349.650,76 1.150.000,00

62
AGEVAP/ Soma Empresa de Prestação de 

Serviços
MPS e Piabanha

Ações Emergenciais - Estresse Hídrico da

Bacia do Rio Paraíba do Sul
Três Rios Em andamento 2/10/2015 2/12/2015 2/12/2015 1.152.320,58 0,00 0,00 1.152.320,58 1.050.000,00

63 Ex Libris Ltda
Bacia do Paraíba 

do Sul

Avaliação da Implementação da Cobrança

pelo Uso de Recursos Hídricos na Bacia pelos

Usuários

Bacia do Rio Paraíba do Sul Em andamento 26/8/2015 26/2/2016 26/2/2016 R$ 40.000,00 40.000,00
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Atendimento a Deliberação CEIVAP

Atendimento a Deliberação CEIVAP
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